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CENÁRIO – DEPOIMENTOS

MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 25 a 29 de julho de 2011
1 -  Parceiro: Carlos Munhoz

Município/estado: Brasília (DF)

Telefone: (61) 30411161

Depoimento: 

“Seria necessário que houvesse a descentralização do SUS, que houvesse um maior investimento do estado no SUS: contratação de médicos, melhoria dos salários e que os equipamentos que são comprados e ficam ociosos fossem instalados para serem utilizados pela população.”
2 -  Parceiro: Zenildo Alves Souza

Município/estado: Brasília (DF)

Telefone: (61) 34594765

Depoimento:

“Há muitos problemas. Os governantes, quando se elegem, dizem que vão melhorar, mas depois nada! Não tem remédio para o Sistema Único de Saúde. Não adianta dar sugestão: você vai marcar uma consulta, só daqui a 6 meses, 1 ano, os hospitais estão todos cheios. A saúde pública e a educação tiveram um desvio de 70% da verba, agora para onde foi esse desvio eu não sei. A saúde está precária, os hospitais estão cheios de gente no chão, não tem maca... enfim, é terrível a situação.”
3 -  Parceiro: Ana Sousa

Município/estado: Fortaleza (CE)

Telefone: (85) 32435100

Depoimento:

“Precisa de profissionais que respeitem as pessoas. Mais rapidez no atendimento, além de um acompanhamento médico mais preciso no diagnóstico de casos emergenciais, examinando os pacientes com mais dedicação.”
4 -  Parceiro: Joyce Mara Cintra
Município/estado: Campo Grande (MS)

Telefone: (67) 33615269
Depoimento:

“Existe grande precariedade no atendimento do SUS. Minha sugestão é que se melhore na agilidade, pois muitas pessoas saem de madrugada para marcar consulta e, ao chegar, não são atendidas pelos médicos. Portanto, é importante que haja um melhor atendimento e um melhor uso do recurso público, que é pago por nós.”
5 -  Parceiro: Maria Gabrielle Soares

Município/estado: Campo Grande (MS)

Telefone: (67) 33615269

Depoimento:

“O Serviço Móvel de Urgência (SAMU) deixa muito a desejar quando é solicitado, pois na maioria das vezes o serviço pede para que o paciente seja levado até o posto do próprio SAMU, alegando que todas as ambulâncias estão ocupadas no momento. Outra queixa é a falta de medicação, tanto em postos de saúde quanto nos hospitais de emergência.”
6 -  Parceiro: Dália Carvalho

Município/estado: Paranatinga (MT)

Telefone: (66) 35681307

Depoimento:

“Deveria ampliar as unidades de saúde para atendimento público, porque o que tem é insuficiente. Muitas filas, equipamentos quebrados, sem previsão de conserto, inclusive na saúde bucal. Deve haver mais investimento: muito se fala em saúde; porém, pouco se faz. Cuba é um país comunista, mas que investe em saúde. Nosso hospital não faz nenhuma cirurgia, pois ele está inadequado, a maior parte dos centros cirúrgicos do país tem uma bactéria chamada micobactéria. Pela imunidade imunológica, foi proibido fazer qualquer cirurgia. Agora que o município ganhou uma licitação para a construção do hospital regional da região, mas não sabemos nem quando vai começar.”
7 -  Parceiro: Leandro Marques

Município/estado: Aragoiânia (GO)

Telefone: (62) 35501354

Depoimento:

“O sistema de consultas agendado funciona muito bem. Não possui problemas, mas a emergência não consegue suprir a alta demanda de atendimentos diários. O que poderia auxiliar esse atendimento seria a implantação de mais hospitais regionais para diminuir a distância que a população tem de percorrer para conseguir o atendimento, descentralizando, assim o atendimento do SUS que se concentra em sua maioria nas capitais e grandes cidades.”
8 -  Parceiro: Daniele Rios

Município/estado: Marco (CE)

Telefone: (88) 36641180

Depoimento:

“O serviço do SUS de Marco funciona em uma espelunca. Não existe fisioterapia hospitalar aqui e eu, mesmo tendo uma clínica de fisioterapia bem estruturada e legalizada, não consigo fazer uma terceirização de serviços com o SUS.”
9 -  Parceiro: Lali Freitas
Município/estado: Recife (PE)
Telefone: (81) 34711104
Depoimento:

“Essa divulgação da conferência foi falha, era uma coisa que deveria ter sido divulgada melhor. É importante realmente participar, saber do que está acontecendo e ir atrás. Lemos e vemos jornal todos os dias e não soubemos de nada. Deve ter ficado restrito ao pessoal da saúde.”
10 -  Parceiro: Maicon Costa
Município/estado: Luís Correa (PI)
Telefone: (86) 33671527
Depoimento:

“É muita coisa, prefiro nem opinar. E acho que aqui nem ocorreu essa conferência, porque se aconteceu, foi muito mal divulgada: aqui ninguém ficou sabendo.”
11 -  Parceiro: Ricardo Andrade

Munícipio/estado: Riachuelo (SE)

Telefone: (79) 32691224
Depoimento:

“Eu sei que é muito deficitário, sei que é um problema sério, apesar de serem direcionados vários recursos. Acho que é questão de administração municipal mesmo. Na verdade, esses conselhos, pelo que sei, são manipulados pelo gestor: cargos direcionados politicamente, tudo indicado por eles mesmos. Aí fica difícil!”
12 -  Parceiro: Neome Baleeiro Santana Pinto

Munícipio/estado: Licínio de Almeida (BA)

Telefone: (77) 34632200

Depoimento:
“Os governos federal, estadual e municipal deveriam investir na educação alimentar do cidadão, porque o governo se preocupa muito com a saúde, no sentido de colocar remédios, médicos etc. O paciente chega doente: deve-se fazer um trabalho para que ele não adoeça. A alimentação saudável seria o meio mais adequado para que o país tivesse saúde.”
13 -  Parceiro: Jane Soraia

Munícipio/estado: Teresina (PI)

Telefone: (86) 32217512

Depoimento:
“Aqui no estado eu queria que o SUS fosse mais ‘liberal’ com as pessoas de outras regiões. Aqui em Teresina, o atendimento é muito procurado, mas pessoas de regiões mais pobres fora da cidade encontram muitas barreiras para serem atendidas aqui. As pessoas, independentemente do estado, deveriam ser atendidas do mesmo jeito.”
14 -  Parceiro: Francisco Barbosa

Munícipio/estado: Farias Brito (CE)

Telefone: (88) 35441435

Depoimento:
“Eu acho que deveriam contratar melhores profissionais, treiná-los para fazer um bom atendimento, pois o povo é quem paga o salário deles. São péssimos atendentes, acham que são os donos do mundo porque são formados em medicina. Precisamos de tratamentos que demandam mais atenção e recursos, já que muitas vezes o SUS não financia. Exames e consultas demoram muito para serem marcados aqui: se a pessoa for esperar pelo SUS, ela morre. Então, esses exames deveriam acontecer com mais frequência, já que a sociedade não pode pagar.”
15 -  Parceiro: Elenita Soares

Munícipio/estado: Teresina (PI)

Telefone: (86) 32324112

Depoimento:
“Não é só a estrutura física ou a falta de hospitais: a maior dificuldade são os profissionais de saúde que não querem ficar radicados naquele local, por falta de estrutura, educação dos filhos e tudo mais. O ideal seria dar um salário digno para que esses profissionais ficassem morando nesses locais. Então, não é só o sistema de saúde, é o sistema educacional e tudo mais que não funciona. Outra coisa: os prefeitos daqui foram acostumados a pagar a gasolina de um carro da prefeitura para transportar as pessoas, somente isso. Eu mesma fiscalizei isso e o único gasto que havia na saúde eram as notas fiscais de gasolina para o transporte das pessoas. Minha sugestão é obrigar os prefeitos a manterem o médico na cidade com o atendimento mínimo possível e que todas as cidades do interior pudessem atender o pessoal.”
16 -  Parceiro: José Inácio Schuck

Munícipio/estado: Teresina (PI)

Telefone: (86) 32233341

Depoimento:
“A valorização da área dos recursos humanos para a viabilização de uma resolutividade para o usuário do SUS e também combater as fraudes, implantando o Cartão SUS, pois ele é um inibidor das fraudes. Esse cartão vai, de certa forma, premiar quem realmente traz e apresenta resolutividade ao usuário do SUS.”
17 -  Parceiro: Maria Helena Silva

Munícipio/estado: Irati (PR)

Telefone: (42) 34221013

Depoimento:
“O problema do SUS conosco é a tabela de preços: já faz mais de 20 anos que ela não é ajustada. Ela poderia mudar para darmos mais qualidade e crescer como laboratório, comprar equipamentos novos. O SUS puxa muito para baixo a cobrança média do laboratório e com isso nós não podemos atender adequadamente como queríamos, ou seja, estar sempre implementando melhorias no laboratório. E em Irati é muito baixo o valor que é disponibilizado para atendimento das pessoas do SUS: nosso laboratório pode atender até uma margem de R$3 mil apenas, o que dá, em média, 100 pessoas por mês. É muito pouco, há uma demanda reprimida muito alta, uma fila de espera muito grande.”
18 -  Parceiro: Fernando Missio

Munícipio/estado: Campos Borges (RS)
Telefone: (54) 33261254
Depoimento:
“A questão de acesso, de acolhimento, que era um dos eixos da discussão. Dentro do sistema, as ações de alta e média complexidade estão bem amparadas. Eles têm mais interesse nessas questões do que na parte financeira. Agora, algumas especialidades não estão dentro do sistema, o SUS. E a dificuldade é a questão, também, de acesso. O beneficiário precisa de uma consulta e para que ele possa ter esse acesso demora muito. A fila de espera é muito longa! Era preciso existir uma forma tornar esse acesso mais rápido.”
19 -  Parceiro: Manuel Emerson César de Sousa

Munícipio/estado: Cruz Alta (RS)

Telefone: (55) 33226795

Depoimento:
“O Cartão SUS deveria ter um banco de dados centralizado, no qual as informações ficassem guardadas, para que todas as vezes que os pacientes fossem se consultar, o cartão magnético mostrasse as suas informações. Essa centralização de dados evitaria que os mesmos exames fossem realizados novamente.”
20 -  Parceiro: Roseli Lopes Bispo de Sousa

Munícipio/estado: Guaíra (PR)

Telefone: (44) 36423323

Depoimento:
“Eu já precisei do SUS, há três anos, tirei nódulo do seio e na época em que eu precisei fui muito bem atendida. Pelo menos não tive problema algum. Eu precisei fazer a mamografia e me encaminharam para outra cidade e depois trouxeram o resultado até o centro médico aqui da minha cidade. Peguei o resultado e o médico me atendeu em seguida e já me encaminhou para que eu tirasse esse nódulo. Antes da cirurgia, fui bem atendida e teve a ambulância que me levou lá na cidade de Cascavel e depois me trouxe de volta. Então eu não tenho do que reclamar. Mas eu ouço muitas pessoas falarem que quando vão lá os médicos demoram a atender, o pessoal da recepção não se organiza direito, às vezes reclamam, falam.”
21 -  Parceiro: Carlos Fruhalf

Munícipio/estado: Chapada (RS)

Telefone: (54) 33331179

Depoimento:
“Foi um avanço a questão do agendamento das consultas. Ele deve continuar. Aqui no município, funcionam relativamente bem as coisas. A única coisa que não sei o que governo poderia fazer é em relação aos médicos: eles sempre acabam cobrando por fora quando tem o atendimento pelo SUS. Se eles descobrem que a pessoa tem algum recurso, eles dizem não, encaixam pelo SUS, mas acabam cobrando por fora.”
22 -  Parceiro: Deodato Rodrigues

Munícipio/estado: São Paulo (SP)

Telefone: (11) 31230589

Depoimento:
“É preciso que o sistema seja público. Aqui em SP existe muita disputa pela privatização dos serviços. Tornar o SUS mais efetivo, para que a população tenha acesso. Esse é o nosso objetivo principal, e é o que iremos levar para a conferência nacional.”
23 -  Parceiro: Djeison Lovatti

Munícipio/estado: Iconha (ES)

Telefone: (28) 35371722

Depoimento:
“Eu sugiro mais infraestrutura, mais profissionais da área para atender toda a população, porque há muitas pessoas, por exemplo, que demoram mais de 30 dias para fazer um raio-x, para conseguir ser atendido. É preciso melhorar essa questão do tempo.”
24 -  Parceiro: Reinaldo Pereira

Munícipio/estado: Guarulhos (SP)

Telefone: (11) 24633171

Depoimento:
“O SUS é atrelado ao INSS. O que deveria haver é uma fiscalização mais rigorosa dentro do trabalho do INSS com relação à aposentadoria, que haja mais recursos que possam ser destinados ao SUS. Onde o SUS funciona bem, o sistema é bom; agora, onde há uma grande demanda, o SUS não funciona bem, o atendimento é ruim. Acho que deveria ter uma atenção maior nos grandes centros, uma atenção maior nesses casos.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases
Data: 25 a 29 de julho de 2011

Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/07/2011
Entidade: Confecções Dal Li
Parceiro: Adalto Pedro Rodrigues
Idade: 67 anos
Função/profissão: Proprietário/ Comerciante
Município/estado: Quatiguá (PR)
Endereço: Rua Felício Luiz Ciconini, 1374
Telefone: (43) 35641198
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Lideranças.
Depoimento: 

“Eu gostei dessa entrevista. Vocês fazem em todas as cidades? Isso é uma beleza, é um modelo de organizar e melhorar. O SUS manda verba, mas ela não é bem aplicada. Agora vou procurar me informar. Eu gosto desse governo e vou procurar ajudar. Qualquer coisinha liga para a gente. Quero ser informado.”

Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 28/07/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Janiele de Sousa
Idade: 26 anos
Função/profissão: Dona-de-casa
Município/estado: Itagemirim (BA)
Endereço: Rua Marechal Rondon, 58 – Centro
Telefone: (73) 32892742
Mobilizador: Hanah Takenouchi
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento – Lideranças
Depoimento: 

“O atendimento está ruim e faltam médicos. Há senhoras idosas e doentes que moram em suas residências sozinhas e dependem da secretária municipal de saúde para o atendimento e acompanhamento delas, pois já não conseguem ser mais independentes, fazem suas necessidades físicas na roupa e precisam de alguém que as ajudem a fazer sua higiene pessoal. Sendo elas esquecidas pela secretária, acabam andando sujas pelas ruas e despertando a ira dos moradores pelo abandono da secretária de saúde em relação a elas.”

MONITORAMENTO – GESTORES
Cases

Data: 25 a 29 de julho de 2011

Cliente: Ministério da Saúde

Data: 27/07/2011

Entidade: Secretaria Municipal de Saúde Guiratinga (MT)
Parceiro: Leonor de Fátima Martini

Função/Profissão: Gestora de saúde

Município/estado: Guiratinga (MT)

Telefone: (66) 34311434

Mobilizador: Alexandra Nazal
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestores
Depoimento: 

“Nosso município tem uma dificuldade bastante séria com relação a transtornos mentais, e uma das propostas é que o SUS nos ajude a ter um quarto de isolamento dentro de um hospital para que possamos atender com qualidade o paciente em surto, até conseguirmos a vaga no hospital de referência Paulo de Tarso. 
Além disso, dentre várias sugestões, a regulamentação da Emenda 29 da CF/88, que está na enrolação ainda. Fala-se muito nisso e o Ministério da Saúde não escuta e se escuta finge que não escuta – pode colocar isso no relatório. A gente precisa que essa emenda seja aprovada, porque muitos problemas da saúde vão ser menores. O Brasil inteiro está gritando por isso, mas o Ministério da Saúde não está ouvindo.”
Cliente: Ministério da Saúde
Data: 27/07/2011
Entidade: Secretaria Municipal de Saúde
Parceiro: Elaine Massulo Biagi
Função/profissão: Secretária de saúde
Município/estado: Indianópolis/ PR
Endereço: Secretaria Municipal de Saúde / Prefeitura Municipal
Telefone: (44) 3674-1020
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento - Gestores
Depoimento: 

“Você é a quarta pessoa do ministério que liga para mim. E essas quatro pessoas já me orientaram, falaram e tal, mas acontece que eu já informei, desde a ligação da segunda pessoa, que, via regional de saúde, nós já mudamos o dia da nossa conferência. Nossa conferência vai acontecer no dia 5 de agosto. E eu já passei essa informação para três pessoas que me ligaram, como você.”

Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/07/2011
Entidade: Prefeitura Municipal de Nova Tebas
Parceiro: Aridiane Rosa
Idade: 25 anos
Função/profissão: Secretária Executiva 
Município/estado: Nova Tebas (PR)
Endereço: Av. Belo Horizonte, 695
Telefone: (42) 3643-1109 

Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestores
Depoimento: 
“A conferência municipal foi muito satisfatória, surpreendeu muitas pessoas. Foram debatidos vários assuntos, as pessoas interagiram. O público que conhece interagiu, porque eram propostas da realidade, então o povo estava preocupado com o bem estar da saúde. A avaliação foi ótima. Com a junção das novas ideias fortalecemos o sistema de saúde, porque juntos nós vamos construir um sistema melhor para atender toda a população.” 

Cliente: Ministério da Saúde

Data: 29/07/2011

Entidade: Secretaria Municipal de Saúde

Parceiro: Juliano Roldi
Função/Profissão: Secretário de saúde
Município/estado: Açailândia (MA)
Telefone: (99) 91387305
Mobilizador: Alexandra Nazal
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestores

Depoimento: 

“Nossa conferência será realizada no final de agosto. Ela estava marcada para o final de julho, mas algumas entidades, como a igreja, entraram com um mandado de segurança, porque também queriam participar. Então, a promotoria achou por bem ouvi-los e tirar as conclusões com a gente. Nossa conferência municipal será nos dias 26, 27 e 28 de agosto.”
